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EXPECTATIV A S DO RELA CI ONA ME NTO DO  C AS AL :  HO MEM & M ULHER –  UM A 
ABORD A GEM SE GU N DO O PRINC ÍP IO  DE  RE AL ID A DE  -  V  

Acaso  andarão  do is  junto s ,  se  não  es t i ve re m de  ac ordo?  Amós  3:3 .  
(Fu jam  do  m ito . . . conc lusã o  f ina l )  

 
8 – C r e r  q u e  n o  c a s a m e n t o  s e  d e v a  n e g o c i a r ,  b a r g a n h a r .   Por trás dessa 

postura há o desejo de força,  de posse,  de domínio.  Não saber respei tar  nem acei tar  
o outro cr ia cont ínuas e extenuantes discussões,  cujo objet ivo é fazer va ler  sua 
razão ,  impor  sobre o  out ro a supremacia  e o  poder  do  cont ro le.  

9 – C r e r  q u e  u m  b o m  c a s a m e n t o  d e v a  s e r  e s t á t i c o .  O casamento,  por  
const i tu ir  um vínculo para a v ida toda e por toda a v ida,  se const i tu i  numa real idade 
um tanto complexa,  di f í c i l  de admin istrar .  A ex is tênc ia humana é por sua natureza 
inf in i tamente var iável ,  móvel ,  dinâmica.   

O relac ionamento a do is  deve por tanto acompanhar e adequar-se aos evolu i r  e 
crescer  da humanidade.  Querer travá- lo  aos va lo res e pr inc ípios  do  passado,  é porta 
aberta para um rompimento inevitável .  

10 – C r e r  q u e  u m  c a s a m e n t o  d e s a b a  s e  n ã o  h o u v e r  u m a  c o n s t a n t e  a b r i r  
p s i c o  e m o c i o n a l .  No casamento existem comportamentos pert inentes à índole de 
cada um, at i tudes,  pensamentos que,  por mais verdade iros que sejam, não devem ser  
expressos se a sua grande consequênc ia previs ível  v ier  a ser um enorme fer ida 
emoc ional  e afet iva na v ida fami l iar  ou na personal idade do outro.  

Deve se ter a sens ibi l idade em perceber até onde o outro tem condições ps ico 
emoc ional  em absorver o que se pensa dele.  Se não pode absorver,  expor causar- lhe-
á um mal  maior.  

11 – C r e r  q u e  e m  u m  b o m  c a s a m e n t o  d e v e  h a v e r  m u i t o  s e x o .   Num 
sent ido mais abrangente o sexo é uma fo rma de comunicação.  A mais ín t ima. Porém, 
não a única.  Portanto,  a  saúde psico emoc ional  de um casal  não pode estar v inculada 
à f requênc ia dos in tercursos ín t imos.  Não exis te  um padrão de normal idade,  var ia-se 
de casal  para casa l .  

12 – C r e r  q u e  u m  b o m  c a s a m e n t o  n ã o  p r e c i s a  d e  t e m p o .  Em uma 
soc iedade como a oc identa l ,  mui to ve loz e extremamente complexa,  também os 
ant igos papeis  de mar ido e  mulher mudaram.  Ambos se entregam frenet icamente na 
busca de suas real izações pessoais,  e não lhes sobra tempo para a const rução da 
vida a dois.  O que não é const ru ído,  não exis te.  

13 -   C r e r  q u e  u m  b o m  c a s a m e n t o  p o d e  s e r  c o n s e g u i d o  s e m  e s f o r ç o ,  
s e m  c o n s c i ê n c i a .   Há que se compreender que a consumação de uma união a dois,  
de um casamento,  não é um ponto de chegada,  mas s im um ponto de part ida.  O que 
da l i  adv ir  há de ser o resul tado de um esforço cont ínuo,  constante,  em que são  
empregados tempo, esfo rço e traba lho;  sobretudo,  um ajustar psico lóg ico e esp ir i tual  
da par te de ambos os parce iros pe lo  resto  de suas exis tênc ia.  

Crer que um bom casamento não reca i  em fadiga,  que seja fác i l  ou que nasça 
de um mi lagre,  da sor te,  é uma i lusão  e não pertence à 
real idade.(Conc lusão.Aut .Edson Bispo Va ler iano).  
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